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AHE CORUMBÁ IV


PROGRAMA DE RELOCAÇÃO DA INFRA-ESTRUTURA IMPLANTADA NA ÁREA DO RESERVATÓRIO

CAPÍTULO I – CONCEITUAÇÃO GERAL DO PROGRAMA

CAPÍTULO I – CONCEITUAÇÃO GERAL DO PROGRAMA

1.1- INTRODUÇÃO


O presente Projeto Básico Ambiental - PBA, aborda as diversas relocações da infra-estrutura implantada na área do reservatório do Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Corumbá IV, situado no rio Corumbá, na região do Entorno de Brasília.


Deverão ser objeto de estudos, projetos específicos ou apenas analisadas as seguintes infra-estruturas afetadas:

· estradas vicinais

· estação de captação de água bruta

· adutora de água bruta

· linha de transmissão

· poliduto


Este volume compõe a série de estudos destinados à obtenção da Licença de Instalação (LI) conforme estudos e documentos anteriores aprovados pela AGMARN - Agência Goiana de Meio Ambiente e Recursos Naturais.

1.2 - JUSTIFICATIVA

Segundo o estudo de impacto ambiental do AHE Corumbá IV, após a formação do reservatório, serão atingidas diversas obras existentes e que compõem a infra-estrutura regional, algumas como parte integrante dos serviços públicos da região.

Serão afetados, segundo os levantamentos detalhados da época as seguintes obras: (desenho COR-01-550-DE-0002)

Transportes: 15km de estradas vicinais e duas pontes rodoviárias.

Saneamento: 01 estação de captação e 8km adutora de água bruta.

Energia: 6km de linha de transmissão de alta tensão, junto ao ribeirão Alagado.

Combustível: 01 segmento do poliduto da Petrobrás, no trecho Goiânia - Brasília.

A implantação da usina hidrelétrica implicará assim na eventual relocação, reforço ou alteração destas infra-estruturas existentes. Por se tratar de serviços cujo interrupção provoca sérios transtornos à população de toda a região, as ações ligadas à questão deverão ser devidamente planejadas e os projetos e obras previstos, conduzidos com a devida antecedência.

desenho

1.3 - OBJETIVOS

1.3.1 – Objetivo Geral 

O objetivo primordial deste programa é o de relocar e/ou estabelecer condições para que toda a infra-estrutura afetada pela criação do reservatório e da própria hidrelétrica, continue em condições de operação.

A operação que hoje ocorre ou que estará ocorrendo na época do fechamento da barragem, com o início do enchimento do reservatório, deverá ser garantida, inclusive durante todo o período de formação do lago e após, com a entrada em operação das turbinas e a consequente geração de eletricidade.

1.3.2 – Objetivos Específicos

Os objetivos específicos desse programa são distribuídos entre os diversos componentes afetados e que já foram listados, prevendo-se portanto a execução das seguintes obras:

· implantação e melhoramentos de estradas vicinais, com cerca de 60km de extensão;

· implantação de uma estação de captação de água bruta, com capacidade final de 2m3/s, em substituição a uma outra atualmente em construção e pertencente à Saneamento de Goiás S/A - SANEAGO;

· execução de adutora de água bruta, com cera de 8km de extensão;

· implantação de um trecho linha de transmissão de alta tensão, com aproximadamente 6km de extensão e pertencente à FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS S/A;;

· reforço estrutural ou de vedação em um segmento do poliduto que vai de Goiânia à Brasília, com quase 1km de extensão, pertencente à PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S/A.

1.4 - METODOLOGIA


A infra-estrutura e os serviços públicos brasileiros são operados por órgãos públicos ou companhias estatais. Cada um dos setores específicos utilizam tecnologia e sistemática próprias, às quais toda e qualquer inserção deve respeitar. A metodologia adotada, no aspecto geral, refere-se apenas aos critérios que devem ser estabelecidos nos contatos e tratativas que deverão ser feitas com os diversos proprietários ou operadores de cada tipo de infra-estrutura afetada. Estes contatos deverão ser seguidos de contatos com outros órgãos públicos administradores, caracterizando-se esta fase por contatos institucionais.


Desta forma a metodologia que deverá ser adotada é aquela utilizada pelas empresas ou órgãos, os quais deverão ser contatados e feitas as devidas combinações:

· Prefeitura dos cinco municípios diretamente afetados pelo reservatório, quanto a estradas municipais;

· AGETOP - Agência Goiana de Transportes e Obras, quanto a estradas estaduais;

· Saneamento de Goiás S/A - SANEAGO, quanto ao abastecimento de água;

· FURNAS Centrais Elétricas S/A, quanto à linha de transmissão;

· PETROBRÁS Distribuidora S/A, quanto ao poliduto.

Foram assim criados subprogramas individuais, onde os assuntos são tratados individualmente:

· Subprograma de Relocação de Rodovias

· Subprograma de Relocação de Obras de Saneamento

· Subprograma de Relocação de Sistema de Transmissão

· Subprograma de Relocação do Poliduto

Dentro da metodologia estão previstos ainda relatórios específicos de andamento dos serviços.

1.5 - CRONOGRAMA


Os estudos e projetos deverão estar concluídos cerca de 06 meses antes do início do enchimento do reservatório. As obras previstas deverão ser concluídas antes do final do enchimento do reservatório.

cronog infra

CAPÍTULO II – SUBPROGRAMA DE RELOCAÇÃO DE RODOVIAS

CAPÍTULO II – SUBPROGRAMA DE RELOCAÇÃO DE RODOVIAS
2.1 - ANTECEDENTES

O reservatório do AHE Corumbá IV quando formado irá atingir duas pontes rodoviárias, sendo uma de concreto armado e outra de madeira, além de cerca de 15km de rodovias diversas, situadas no seu entorno.

As rodovias atingidas serão substituídas por outras existentes, as quais deverão receber melhoramentos, a fim de que mantenham condições de tráfego permanente. Nenhuma dessas rodovias possui pavimento asfáltico. A extensão total a ser atingida pelo reservatório é de 15km, sendo que estima-se, os mesmos serão substituídos por outros 60km de rodovias já existentes. Deverão ser estudadas as alternativas de traçado, através das cartas topográficas da área e de inspeções de campo que apoiadas GPS. Estes estudos em nível de projeto básico, permitirão a definição de um traçado e um perfil aproximado, que deverá ser apresentado em planta e perfil, de forma a permitir avaliar quantitativos dos serviços e, obter-se um orçamento final dos custos de implantação.


As administrações municipais locais serão consultadas para que se avalie a efetividade das alternativas propostas.

2.2 - OBJETIVO


O objetivo deste subprograma é a elaboração de um estudo que permita a proposição de uma rede viária que possa substituir as rodovias e pontes atingidas pela formação do reservatório do AHE Corumbá IV.


Realizado este estudo de alternativas deverá ser elaborado um anteprojeto básico, que possibilite a definição das características, quantitativos e consequente orçamento da obra. Finalmente, na fase de projeto, serão detalhados os projetos setoriais de terraplenagem, revestimento, drenagem, obras de arte correntes e obras complementares, entre outros.

2.3 - METODOLOGIA


As rodovias estaduais deverão ter seus projetos elaborados em conformidade com as normas e especificações da AGETOP, adotando-se o padrão de rodovia vicinal para a rede rodoviária municipal.

Detalha-se à seguir todos os passos e critérios que deverão ser obedecidos. O projeto deverá seguir as seguintes fases de execução distintas e seqüenciais:


Fase A: Diagnóstico 


Fase B: Anteprojeto


Fase C: Projeto Executivo
FASE A: FASE DIAGNÓSTICO

Nesta primeira fase deverão ser diagnosticadas a situação atual de operação das rodovias, observados os seus diversos componentes de traçado e de utilização. Deverão ser coletados os dados disponíveis, deverão ser efetuados estudos iniciais e estabelecer as alternativas que serão estudadas na fase seguinte (Anteprojeto).


Nesta fase deverá ser proposta vias alternativas às rodovias diretamente afetadas pelo reservatório, incluindo-se também os segmentos que deverão substituir as pontes, que por estarem situadas em áreas onde o reservatório é bastante largo, impedem a construção de outras pontes.

· Estudos de Tráfego

A finalidade deste estudo é caracterizar o tráfego existente nos trechos estudados, fornecendo parâmetros e embasamento para as soluções a serem adotadas no projeto. Deverão ser desenvolvidos os seguintes serviços:

· Contagem volumétricas e classificatórias;

· Processamentos dos dados.

· Diagnóstico da Geometria e Traçado

Deverá efetuar-se um cadastramento de cada trecho alternativo, executado por veículo e referenciado pelo odômetro. Deverão ser definidos, após a vistoria, os segmentos suscetíveis a melhoria de traçado e perfil, bem como as interseções, os pontos críticos, as travessia de zonas urbanas, os rios e ainda, as ocorrências que possam alterar as condições geométricas da rodovia. Os pontos notáveis deverão ser amarrados, tornando-se os principais referenciais do trecho. 


Deverão ser ouvidos nesta fase inicial as prefeituras municipais envolvidas, discutindo-se as alternativas estudadas.

· Estudos Hidrológicos

Os estudos hidrológicos serão desenvolvidos em duas fases distintas, sendo esta, a preliminar destinada apenas à coleta de dados bibliográficos, medições e observações de campo. 


Deverão ainda ser levantados e vistoriados os dispositivos de drenagem existentes, sendo os mesmos classificados quanto ao estado de conservação e necessidades de intervenção. Deverão ser analisados a drenagem superficial e profunda, bem como as obras de arte correntes. 

· Estudos Geológicos

Os estudos geológicos terão por objetivo subsidiar os estudos geotécnicos, os projetos de pavimentação e terraplenagem, deve ainda orientar soluções para fundações de obras de arte especiais.


De acordo com o plano de ação do diagnóstico, os estudos geológicos serão nesta fase executados numa fase preliminar.

· Estudos de Proteção Ambiental


Neste item deverão ser observados todos os problemas ambientais já existentes e os que poderão ocorrer com a execução da obra. Deverá ser  feito um levantamento da vegetação, do clima e do solo da região para o posteiror anteprojeto de Proteção Ambiental. Deverá ser estabelecido o passivo ambiental da rodovia existente e avaliar os futuros impactos induzidos pelas obras projetadas. Caso seja verificado algum impacto de magnitude e intensidade incompatível com o empreendimento, será avaliado a necessidade de estudos ambientais específicos.


Os estudos ambientais específicos, deverão ser baseados em diagnóstico que envolverão os seguintes temas:

Meio Físico: clima, geologia, geomorfologia, pedologia e hidrografia.

Meio Biótico: fauna, flora e limnologia.

Meio Antrópico: demografia, economia, base social, produção e qualidade de vida.

FASE B: ANTEPROJETO

Nesta segunda fase as alternativas deverão ser enfeixadas em anteprojetos que representem o resumo desta situação. Todas as alternativas estabelecidas deverão ser estudadas e comparadas, considerando-se os aspectos técnicos, econômicos e ambientais. Nesta etapa os anteprojetos serão devidamente detalhados após a definição das alternativas adotadas.

· Estudos Hidrológicos

Nesta fase os estudos deverão ser voltar para os cálculos de estimativa de vazões, precipitações, descargas, etc., as quais irão subsidiar o dimensionamento das diversas obras a serem definidas e projetadas com seções assim determinadas. Basicamente constará de:

· definição dos histogramas de precipitações médias anuais e mensais;

· determinação da curvas de altura-duração-tempo de recorrência e intensidade-duração-tempo de recorrencia;

· determinação das descargas dso dispositivos de drenagem.

· A determinação das descargas dos dispositivos de drenagem deverá ser executados por métodos convencionais, obedecendo os seguintes tempos de recorrência:


Drenagem superficial – 10 anos


Transposição de Talvegue (bueiros) – 10 à 50 anos


Obras de Arte Especiais – 100 anos

· Estudos Topográficos

Os estudos topográficos serão desenvolvidos em consonância com as normas vigentes (IS-205) e deverão ser elaborados em função do diagnóstico geométrico efetuado.


A fase de anteprojeto constará da exploração locada e demais levantamentos de todo o trecho, o qual deverá atender ao cronograma previsto.


A equipe topográfica deverão efetuar os seguintes serviços:

· Locação do eixo de referência para o levantamento;

· Nivelamento e contranivelamento do eixo locado;

· Levantamento de seções transversais;

· Levantamento cadastral da faixa de domínio;

· Implantação de amarrações e rede de referência de nível;

· Elaboração de planta topográfica.

· Estudos Geotécnicos

Baseado em indicações dos estudos geológicos deverão efetuar-se sondagens preliminares (com ou sem coleta) nos pontos importantes detectados ou que apresentem dúvidas. Deverá ser definidas as jazidas de materiais, executando-se inspeções e alguns furos delimitandos as áreas de exploração.


A fase definitiva deverá constar a sondagem do sub-leito, na diretriz final, os estudos de cortes e N.A., os estudos completos das áreas de empréstimos, ocorrências de cascalho, areais e pedreiras. Eventuais estudos de fundações e de estabilidade também deverão ser efetuadas nesta fase.


Os ensaios realizados nestes materiais deverão propiciar a definição final do suporte médio do sub-leito, das jazidas para revestimento, assim como dos empréstimos, e eventuais areais e pedreiras a serem indicados para utilização no trecho.


Os estudos referentes as fundações de pontes e/ou situações especiais que exijam sondagens, deverão ser executados em consonância com normas vigentes prevendo-se na sua fase preliminar a definição de equipamentos, métodos e locais a serem utilizados. Na fase definitiva deverá ser aprovado um plano de sondagem, para depois realizar as prospecções que podem ser à percussão ou rotativa, obtendo-se assim os boletins e "logs" dos furos efetuados.


Eventualmente deverão ser efetuados sondagens rotativa ou à percussão em locais de muros de arrimo afim de definir as fundações e em cortes visando obter o perfil dos materiais de 2a e 3a categoria.

· Anteprojeto Geométrico

Deverão ser estudadas as alternativas, nos segmentos selecionados pelo diagnóstico, buscando-se aquela que produza o melhor resultado técnico com o menor custo, os segmentos de traçado, os locais críticos e as interferências deverão ser avaliados neste item. Deverá ser estabelecido uma associação entre o traçado planimétrico e o greide projetado, a fim de executar-se um projeto mais fluido e adequado às condições orográficas regional.

· Anteprojeto de Terraplenagem

O anteprojeto de terraplenagem deverá ser efetuado, visando estabelecer as quantidades de serviços realizados em conformidade com o anteprojeto geométrico elaborado. Deverá haver equiparação dos volumes de corte e aterro, procurando evitar-se a execução de empréstimos, ambientalmente pouco recomendáveis. O anteprojeto de terraplenagem subsidiará eventuais avaliações econômicas de alternativas.

· Anteprojeto de Drenagem e Obras de Artes Correntes

Em função dos estudos hidrológicos, deverão ser projetados os dispositivos de drenagem assim com as obras de artes correntes, necessários a compor o sistema do trecho. Deverão ser anteprojetados, estabelecendo-se a sua concepção e localização.

· Anteprojeto de Revestimento

As soluções técnicas possíveis para o revestimento primário, deverão ser estudadas, comparadas e submetidas a análise econômica, visando a obtenção da alternativa mais adequada técnica e economicamente. Este anteprojeto deverá ser baseado nos estudos geotécnicos e de tráfego.

· Anteprojeto de Interseções e Acessos

As interseções e acessos deverão ser objetos de análise no diagnóstico, e serão objetos de concepção e estudo de alternativas.

· Anteprojeto de Sinalização

Deverá ser elaborado um anteprojeto de sinalização, baseado numa concepção de segurança e que deverá atender aos critérios de economicidade.

· Anteprojeto de Obras de Artes Especiais

Depois de estabelecidos os estudos hidrológicos deverá ser concebidas as obras de arte especiais, as quais deverão ser submetidas ao órgão e posteriormente, após a aprovação, iniciar-se os serviços de sondagens, para subsidiar o projeto estrutural final.

· Anteprojeto de Obras Complementares
As obras complementares ficarão restritas a instalação de defensas e proteção vegetal, especificando-se outros dispositivos apenas em caso de comprovada necessidade.

· Anteprojeto de Proteção Ambiental

Este anteprojeto deverá ser aplicado em especial para as obras de terraplenagem, drenagem e recomposição de jazidas, baseado na fase preliminar do estudo de proteção ambiental .

FASE C: PROJETO EXECUTIVO


Nesta fase, uma vez concluída a anterior e aprovada pelos envolvidos, deverão ser  elaborados em nível de Projeto Final (executivo) os diversos projetos que compõem o escopo deste trabalho.

· Projeto Geométrico

O projeto geométrico será executado em obediência as normas vigentes e constará do projeto plani-altimétrico do trecho.


Deverá constar basicamente da planta e do perfil, lançados à partir dos dados obtidos no levantamento topográfico. A definição da seção transversal adotada, a conseqüente adoção dos taludes de corte e aterro padrão, para os materiais ocorrentes no trecho, e dos cortes em outros materiais por ventura existentes.


Deverá ser apresentado na seguinte escala:


Planta: 
1:2.000


Perfil: 

1:2.000 (Horizontal)




1:200 (Vertical)

· Projeto de Terraplenagem


O projeto de terraplenagem deverá será elaborado posteriormente ao projeto geométrico.


Nesta fase de projeto este item terá como objetivo estabelecer todo o movimento de massas, indicando-se origem e destino dos materiais de cortes e aterros e sua respectiva classificação.


Além da distribuição de massas deverão ser estabelecidos os volumes de materiais através de sistema de cubação, amparado na tabulação das seções transversais.


Deverão ainda nesta fase ser definidos os locais e volumes dos bota-foras e empréstimos, assim como as camadas finais do corpo estradal. Com a consideração dos estudos geotécnicos à altura de cortes ou aterros, poderão definir seções com taludes diferenciados ou mesmo com bermas, estes deverão ser perfeitamente definidos bem como as medidas de proteção e recomposição ambiental.

· Projeto de Drenagem e Obras de Arte Correntes

Este item será baseado nos estudos hidrológicos. Deverá ser feita uma seleção detalhada dos dispositivos de drenagem, fazer os cálculo das seções de vazão e das extensões máximas de cada um, e localizar e especificar cada um deles para a execução.


Deverá ser apresentados os desenhos tipos e detalhes construtivos, plantas com as localizações e ainda as notas de serviços.

· Projeto de Revestimento


Este só será iniciado, após a conclusão dos estudos geotécnicos e do projeto de terraplenagem. 


Nesta fase, será definido e determinado o pavimento em sua conformação final, através da análise do sub-leito e seus segmentos homogêneos, além dos materiais selecionados para comporem o revestimento.

· Projeto de Interseções e Acessos

Depois de aprovadas as soluções propostas no anteprojeto, deverão ser desenvolvidos o projeto e o detalhamento. Este deverá ser abrangente pois deverão compor dos seguintes projetos específicos: geométrico, terraplenagem, revestimento, drenagem, sinalização e paisagismo.

· Projeto de Sinalização

A sinalização deverá ser composta de horizontal e vertical, devendo conter todos os dispositivos previstos e necessários.

Sua apresentação constará de:

· linear que apresentem as linhas demarcadoras de faixa, faixas de proibição de ultrapassagem e código das placas de sinalização vertical;

· plantas e detalhes estruturais de montagem e fixação de pórticos, placas e semáforos;

· detalhes das placas de indicação com dimensões , tamanho e espaçamentos das letras;

· quadro resumo contendo localização, modelo, tipo e quantidade dos dispositivos de sinalização.

· Projeto de Obras de Artes Especiais


Com base nos estudos de fundação, deverão ser executados os projetos específicos para a obra prevista, que ser submetido a prévia aprovação do órgão. Neste fase deverá ser apresentados a planta, os corte longitudinais e tranversais, assim como os detalhes construtivos.

· Projeto de Obras Complementares


Nesta fase deverá ser feitos o detalhamento das soluções propostas e aprovadas, obedecendo-se as normas vigentes para este item.

· Projeto de Proteção Ambiental

O projeto de proteção ambiental, deverá avaliar a proteção vegetal e subsidiar o projeto paisagístico que deverá ser elaborado em conformidade com os anteprojetos apresentados e aprovados. Deverão ser definidas e detalhadas as soluções propostas, e elaborar-se as especificações e levantar os quantitativos de serviços.

· Orçamento, Quantitativos, Especificações Técnicas e Plano de Execução dos Serviços
Com base no projeto elaborado, deverão ser apresentados os seguintes itens:

· listagem definitiva dos serviços a serem executados;

· listagem definitiva dos materiais e respectivas distâncias de transportes;

· definição dos custos unitários dos serviços;

· orçamento definitivo.


Deverão ser definidas as Especificações Particulares e Complementares, adotando-se as Especificações Gerais de Obras Rodoviárias da AGETOP. 


O Plano de Execução deverá ser elaborado levando em consideração aspectos como clima e pluviometria, apoio logístico, prazo para execução da obra, equipamento mínimo e plano de ataque aos serviços.

RELATÓRIOS

Deverão ser apresentados os seguintes relatórios, seguindo a seqüência abaixo:

RELATÓRIO

Relatório – Fase A: Diagnóstico 

Relatório – Fase B: Anteprojeto

Minuta do Projeto

Projeto Final 

· Relatório – Fase A: Diagnóstico


Deverá ser apresentado um relatório, que demonstrará os estudos e análises realizadas, e deverá recomendar as diversas alternativas escolhidas para a elaboração do anteprojeto.

Pelo seu caracter técnico este relatório deverá apresentar descrição das atividades executadas no período e os resultados obtidos.

O relatório deverá ser entregue em 2 vias no formato A-4, sendo um original e cópia. 

· Relatório Fase B: Anteprojeto

Encerrado os anteprojetos deverá ser elaborado um relatório final que deverá abordar o diagnóstico efetuado e apresentará os levantamentos, estudos, as possíveis alternativas  desenvolvidas, incluindo as conclusões e recomendações que permitam decisões relativa a Minuta do Projeto. O mesmo deverá ser submetido ao órgão, a fim de dar prosseguimento aos trabalhos após a sua aprovação.


Este relatório constará dos seguintes volumes:

Nº Volumes
Titulo
Formato

1
Relatório de Anteprojeto
A-4

2
Anteprojeto de Execução
A-4

3
Memória Justificativa
A-4

4
Estimativa de Custos
A-4

· Minuta do Projeto
A minuta deverá conter todos os estudos e projetos que respaldem a solução aprovada, desenvolvidas a nível de detalhamento de projeto executivo, com as informações, desenhos, gráficos e anexos necessários.

Deverão ser apresentadas as metodologias adotadas, os serviços executados e resultados obtidos. A minuta compreenderá os seguintes volumes, em uma única via:

Nº Volumes
Titulo
Formato

1
Relatório de Projeto
A-4

2
Projeto de Execução
A-3

3
Memória Justificativa
A-4

3A
Relatório de Avaliação Ambiental
A-4

3B
Estudos Geotécnicos
A-4

3C
Memória de Cálculo das Estruturas
A-4

3D
Notas de Serviços e Cálculos de Volumes
A-4

3E
Projeto de Desapropriação
A-4

4
Orçamento e Plano de Execução da Obra
A-4

· Projeto Final
As correções devem ser feitas no prazo estipulados, e deverá estar de acordo com a Minuta do Projeto Final aprovada. Serão utilizados os mesmos volumes constantes da minuta, entregue anteriormente, em duas vias.

CAPÍTULO III – SUBPROGRAMA DE RELOCAÇÃO DE OBRAS DE SANEAMENTO
CAPÍTULO III – SUBPROGRAMA DE RELOCAÇÃO DE OBRAS DE SANEAMENTO

3.1 - ANTECEDENTES

O reservatório do AHE Corumbá IV quando formado irá atingir uma estação de captação de água bruta, situada no rio Corumbá, atualmente em construção pela SANEAGO, empresa de saneamento do Estado de Goiás, em obra que conta com o financiamento da CEF - Caixa Econômica Federal.

Os estudos ambientais realizados, concluíam  que isto exigiria a relocação do sistema de captação e recalque de água da SANEAGO, para uma cota mais elevada no rio Alagado. Esta medida deverá ser desdobrada em duas partes, sendo uma na época de enchimento do reservatório e outra durante a operação, sendo uma provisória e outra definitiva. Os projetos de engenharia deverão ser elaborados à parte, entretanto, caberá nesta fase definir as alternativas a serem adotadas e ainda obter o consentimento da SANEAGO, através de uma negociação específica. Importante frisar ou lembrar, que atualmente a SANEAGO não opera a captação do rio Corumbá, que se encontra em fase de construção, aparentemente paralisada.

3.2 - OBJETIVO

O objetivo deste projeto é a elaboração dos levantamentos e estudos necessários ao desenvolvimento do PROJETO DE RELOCAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA CAPTAÇÃO E ADUÇÃO DE ÁGUA BRUTA PARA A GRANDE LUZIÂNIA - GO, naquilo que for afetado diretamente pelo reservatório do AHE Corumbá IV. 

A captação projetada, será localizada no braço do rio Alagado, a montante do eixo do AHE Corumbá IV, e deverá integrar-se ao sistema de adução existente, recalcando até a EEAB – Alagado, em implantação pela SANEAGO.

Os estudos e projetos deverão abranger os levantamentos e estudos de locação, concepção e detalhamentos para a implantação do sistema em pauta, integrando ao Sistema da Grande Luziânia, em implantação pela SANEAGO.

A estação de captação será executada em substituição a captação em construção situada no rio Corumbá, imediatamente a montante da foz com o ribeirão Descoberto. 

Deverá ser analisada e proposta uma solução para uma eventual manutenção de vazão no sistema durante o enchimento do reservatório, que demorará 11 meses, caso na época a captação existente esteja operando.

3.3 – METODOLOGIA

Os trabalhos deverão ser elaborados de acordo com as condições básicas aqui estabelecidas, tendo como referência as orientações de projeto utilizadas pela SANEAGO.

O que não estiver estabelecido neste documento deverá atender aos documentos: 

1. Normas da ABNT pertinentes ao assunto “captação e adução de água bruta para abastecimento público” e assuntos correlatos; 

2. Em complemento à ABNT, e no que couber, deverão ser atendidas as normas e/ou orientações da Caixa Econômica Federal - CEF e da SANEAGO;

3. Poderão, ainda, ser consultadas normas da “AWWA” e do “Bureau of Reclamation”, quando pertinente.

3.4 - ESCOPO DO TRABALHO

Projeto de Engenharia:

O Projeto Engenharia deverá abranger todas as etapas de implantação das unidades para o alcance do projeto (mínimo de 20 anos) e contemplar as seguintes fases básicas:

Relatório de Concepção:

· coleta, análise e apresentação dos dados a serem utilizados na elaboração do projeto;

· descritivo do manancial abastecedor e seus principais detalhes;

· avaliação dos impactos no manancial, nas diversas fases do processo, desde o início das obras, passando pelo enchimento, até a sua estabilização, com estudos de qualidade de água e medidas de controle e monitoramento;

· definição dos critérios e parâmetros de projetos com consultas à SANEAGO;

· concepção geral das alternativas, no mínimo 02 (duas), para a Captação e Estação Elevatória de Água Bruta, contemplando as fases de enchimento e de operação normal;

· concepção das alternativas de caminhamento da adutora, detectando as principais interferências e necessidades quanto à proteções e tipos de materiais mais adequados na sua implantação;

· estimativa de custos das alternativas propostas;

· estudo de custo-benefício de cada alternativa;

· seleção e descrição da alternativa eleita.

Projeto Básico:

O Básico deverá constar, no mínimo, dos seguintes componentes:

· memoriais descritivos e de cálculos, desenhos, detalhes e demais peças gráficas suficientes para a perfeita compreensão do projeto, para elaboração de orçamentos e execução das obras relativas  a todas as unidades do sistema;

· as memórias de cálculo, quando feitas por computador, deverão apresentar a teoria utilizada, sendo necessária a prévia aprovação, por parte da SANEAGO, do “software” a ser utilizado;

· dimensionamento dos tubos, peças e unidades, com a respectiva listagem dos  materiais e equipamentos hidráulicos previstos; 

· estudos e projetos dos dispositivos de proteção contra os “TRANSIENTES HIDRÁULICOS”;

· projetos das instalações provisórias (durante o enchimento) e definitivas, com plantas, cortes e detalhes necessários à perfeita compreensão das obras, detalhamentos hidráulicos das instalações;

· projeto da adutora, com plantas e perfis em escala adequada, detalhamentos hidráulicos das estruturas de operação, controle e manutenção de dos dispositivos de proteção contra os “TRANSIENTES HIDRÁULICOS”;

· projetos das obras especiais, como estruturas de sustentação, travessias e acessos;

· anteprojetos de arquitetura, de eletricidade, de comunicação, estrutural, hidráulico e hidro-sanitário, de terraplenagem, de drenagem pluvial quando necessário, de fundação (com apresentação dos laudos de sondagem) e outros, todos com seus respectivos memoriais;

· se necessários, estudos econômico-financeiros em conformidade com os modelos da Caixa Econômica Federal - CEF ou de outros agentes financiadores, com consultas e orientação junto a SANEAGO;

· projeto deverá atender ainda as normas da Agência Goiana de Meio Ambiente e Recursos Hídricos e do Conselho Nacional do Meio Ambiente, recomendações e legislações municipais, estaduais e federais de meio ambiente, de forma a facilitar os licenciamentos ambientais e outorgas/autorizações necessários.

· orçamento consolidado.

Projeto Executivo

O Projeto Executivo deverá constar, no mínimo, dos seguintes elementos:

· memoriais finais, descritivo e de cálculos, desenhos, detalhes e demais peças gráficas necessárias à execução das obras e unidades projetadas, relativas aos projetos citados no item “4.1.2” da fase anterior, incluindo a urbanização das áreas especiais;

· especificações individuais para cada material e equipamento hidráulico,  elétrico, mecânico, arquitetônico e outros, sendo que os equipamentos deverão ser relacionados com indicação dos fabricantes;

· projetos complementares hidráulicos, elétricos e de instrumentação/automação, estruturais e de fundações, arquitetônicos e urbanísticos. Projetos de acessos e alimentação de energia elétrica. A alimentação de energia elétrica deve Ter especial atenção, com projeto detalhado, inclusive avaliando as condições do sistema existente para atender a captação da SANEAGO em obras, visando se possível, um  aproveitamento parcial.

Topografia:

Os levantamentos topográficos complementares necessários ao desenvolvimento dos trabalhos deverão ser executados sob a responsabilidade da Projetista, devendo ser observadas as disposições pertinentes da SANEAGO, referentes a elaboração e apresentação de Serviços Topográficos.

Geotecnia:

Deverão ser previstos nesta fase, os projetos geotécnicos de obras de terra, com processos construtivos, drenos, fundações dos taludes, impermeabilizações e soluções de processo construtivo a qualquer tempo, bem como os projetos de drenagem e construções para fases intermediárias durante a execução, visando a estabilidade e continuidade das obras.

3.5 - APRESENTAÇÃO

Os relatórios parciais deverão ser entregues em (02) duas vias encadernadas.  Os projetos definitivos, inclusive Relatório de Concepção, deverão ser entregues em 03(três) vias encadernados.  Junto com os projetos definitivos deverão ser entregues todos os originais relativos aos memoriais e desenhos.

Os trabalhos compreenderão os seguintes itens:

· estudos das alternativas e etapas de implantação, com a finalidade de se buscar o mínimo de ociosidade das unidades e equipamentos, buscando além da otimização dos investimentos, o atendimento das necessidades de suprimento de água da SANEAGO, ao longo do plano;

· análise econômico-financeira das diversas alternativas e etapas estudadas no item anterior;

· indicação das alternativas escolhidas e justificativa da escolha com base no item anterior;

· plantas, perfis, seções, vistas, elevações, com indicação de pormenores necessários ao perfeito entendimento das obras e serviços, e desenvolvimento dos detalhes complementares;

· relatório circunstanciado, com pré-dimensionamentos e com todos os cálculos e estudos realizados;

· especificações técnicas dos materiais e serviços;

· especificações dos equipamentos permanentes a serem incorporados à obra, bem como sugestões sobre equipamentos a serem utilizados durante a construção e métodos construtivos;

· avaliação de quantidades de materiais e serviços, com os respectivos  orçamentos definitivos, conforme modelo da SANEAGO 

· cronograma orientativo de execução das obras e serviços, observando as condições ideais para a sua execução;

· indicação, de forma clara, de eventuais problemas ou de circunstâncias e condições ideais, que porventura, devam ser consideradas na execução das obras e serviços;

· aprovação na CELG (Companhia Energética de Goiás) das unidades do projeto elétrico exigidas por aquela concessionária.

Os projetos deverão ser apresentados à SANEAGO, para sua aceitação das condições técnico-operacionais das instalações projetadas.

CAPÍTULO IV – SUBPROGRAMA DE RELOCAÇÃO DE SISTEMAS DE TRANSMISSÃO
CAPÍTULO IV – SUBPROGRAMA DE RELOCAÇÃO DE SISTEMAS DE TRANSMISSÃO
4.1 - ANTECEDENTES

O reservatório do AHE Corumbá IV quando formado irá atingir um trecho da linha de transmissão que interliga o sistema sudeste com a capital federal e a região do entorno., O trecho afetado situa-se ao longo do rio Corumbá, atualmente em operação por FURNAS, empresa estatal pertencente ao Governo do Brasil.

Os estudos ambientais realizados, concluíram  que isto exigiria a relocação de um segmento de cerca de 6 a 8km da citada linha de transmissão, que funciona com 345 kV. Os projetos de engenharia deverão ser elaborados segundo as normas e especificações a serem adotadas por FURNAS para a elaboração do projeto.

4.2- OBJETIVO

O objetivo deste projeto é a elaboração dos levantamentos e estudos necessários ao desenvolvimento do projeto de relocação de trecho, da linha de alta tensão, situada na área afetada diretamente pelo reservatório do AHE Corumbá IV. 

A solução estudada deverá considerar ainda a exigência de continuidade de operação da linha no maior tempo possível.

4.3 - METODOLOGIA

Os trabalhos deverão ser elaborados de acordo com as condições básicas e tendo como referência as orientações de projeto utilizadas por FURNAS.

CAPÍTULO V – SUBPROGRAMA DE RELOCAÇÃO DO POLIDUTO
CAPÍTULO V – SUBPROGRAMA DE RELOCAÇÃO DO POLIDUTO
5.1 - ANTECEDENTES

O reservatório do AHE Corumbá IV quando formado irá atingir um trecho do poliduto que interliga a capital federal e a região do entorno com Goiânia.

O trecho afetado situa-se na passagem do rio Corumbá e do seu afluente da margem esquerda córrego Mutum, atualmente transpostos pelo Poliduto, que se encontra em operação por PETROBRÁS, empresa estatal pertencente ao Governo do Brasil.

Os estudos ambientais realizados, concluíram  que isto exigiria uma análise em conjunto com a própria PETROBRÁS. Na verdade o citado segmento já é protegido por duas válvulas, que protegem contra eventuais vazamentos e ainda por um envelopamento, feito em tubo duplo, que impede o escape de líquido e ao mesmo tempo protege contra as pressões da coluna d'água. 

5.2 - OBJETIVO

O objetivo deste projeto é a elaboração dos estudos necessários a analisar e propor medidas, se for o caso, para que o poliduto da PETROBRÁS, continue operando com a mesma segurança no pequeno trecho que transpõe os dois cursos d’água. 

A solução estudada deverá considerar ainda a exigência de continuidade de operação da linha no maior tempo possível.

5.3 - METODOLOGIA

Os trabalhos deverão ser elaborados de acordo com as condições básicas e tendo como referência as orientações de projeto utilizadas pela PETROBRÁS.

CAPÍTULO VI – EQUIPE TÉCNICA
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